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Inspirador,  

Danilo Miranda 

deixa legado 

Jurídico explica 

benefícios do 

Resolve Já! 

Esforço de negociação funciona e 

Convenção Coletiva está próxima 

Obra do Sesc tem 

forte atuação em 

apoio à cidade 
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Biografia de Abram Szajman é guia 

em tempos de reconstrução 
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Resgate do Senac 

mudou rumos 

da educação 
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Veja história e 

datas a celebrar 

no próximo ano 

 A morte de Da-
nilo Santos de Miran-
da, diretor regional 
do Sesc-SP, no dia 29 
de outubro, repre-
senta uma perda pa-
ra familiares, amigos, 
o Sesc e a cultura 
brasileira.   Durante 
décadas ele foi uma 
referência.       Pág 12 

 Expectativa é de 
significativa redução 
das pendências de dé-
bitos de ICMS , isso 
porque a legislação 
passou a admitir a con-
cessão descontos nas 
multas. Veja como 
aderir.     Pág. 9 

 Um livro de 
2012, que ainda é des-
taque de vendas, com 
uma história inspirado-
ra de uma vida de tra-
balho e conquistas é 
um roteiro para a re-
construção pós-
pandemia com as li-
ções de Abram Szaj-
man, líder de nível in-
ternacional e amigo de 
Marília. Confira publi-
cação especial.     Pág 5 

Biografia de Abram Szajman é guia 

em tempos de reconstrução 

CNC vê consumo 

moderado para 

a Black Friday 

 CNC projeta 

perfil de consumo  

moderado ´para com-

pras de Black Friday      

e fim de ano.     Pág. 9 

Obra do Sesc 

avança e mostra 

megaestrutura 

 A obra da uni-
dade do Sesc em Ma-
rília atingiu 10% do 
projeto e já mostra a 
megaestrutura a ser 
instalada na cidade 
para atendimento a 
trabalhadores do co-
mércio e à comunida-
de em geral de toda a 
região.                Pág. 4 

Página 8 
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Curtas 

Juros 

Cartas de Natal 

Reforma 

 O seminário 
“Reforma Administrati-
va”, na Câmara dos De-
putados, apresentou 
uma coalizão de 23 
frentes parlamentares 
de diversos setores 
econômicos com apoio 
da FecomercioSP para 
reorganização do Estado 
em todos os níveis de 
gestão pública. Mostra 
entraves e como o Brasil 
cresceu menos que ou-
tros emergentes. 

 A decisão do Con-
selho de Política Mone-
tária do Banco Central 
em reduzir a taxa Selic, 
a taxa básica de juros 
da economia, em 
12,25% ao ano é pon-
derada já que incerteza 
fiscal e no cenário ex-
terno preocupam. 

Os Correios lançaram a 
campanha de adoção 
de cartinhas de natal 
deste ano. Chamada de 
Papai Noel dos Correios 
2023, a campanha dis-
ponibiliza cartas escri-
tas por crianças de até 
10 anos e as matricula-
das até o 5º ano do fun-
damental em escolas 
públicas. A ideia é 
que as cartas sejam 
adotadas pela socieda-
de. Interessados podem 
retirar as cartas nas 
agências ou pelo blog 
da campanha. 

 Caminhei entre 
gigantes. É o que posso 
dizer quando acompa-
nho a retrospectiva 
produzida pelo Sindica-
to para uma merecida 
homenagem a Abram 
Szajman no mesmo 
período em que o país 
faz sua despedida a 
Danilo dos Santos Mi-
randa, diretor do Sesc 
por décadas. 
 
 Duas lideranças 
muito acima da média 
no país. E tive o prazer 
e a honra de atuar com 
os dois em iniciativas 
que trazem para Mari-
lia desenvolvimento, 
empregos, lazer, cultu-
ra, esportes, educação, 
qualificação e muito 
mais. 
 
 E tenho muito a 
agradecer por eles e 
por mais pessoas que 
contribuíram e contri-
buem com minha his-
tória. 
 
 A parede de mi-
nha sala no sindicato 
tem a foto oficial como 
presidente e uma com 
meu pai. Ranulfo, refe-
rência como ser huma-
no. Está sempre em 
minhas orações. 
 
 É claro, também 
tenho perto fotos de 
toda minha família. A 
esposa – Eneida – os 
filhos, os netos, ima-
gens de uma vida que 

deu certo e que me 
permite dormir com a 
consciência em paz 
todo dia.  
 
 Seu Ranulfo fica 
no segundo andar. No 
térreo há lembranças 
em respeito a Abram 
Szajman, o líder de re-
percussão internacio-
nal que sempre me 
tratou como amigo.  
 
 Abram Szajman é 
um grande responsável 
pela própria existência 
da sede e sua estrutu-
ra. Merece ser lembra-
do a todo tempo. Ele 
tem um legado enor-
me também em Marí-
lia. Poder reconhecer 
seu trabalho em vida é 
uma felicidade. E uma 
obrigação. 
 
 Tenho Abram 
Szajman como referên-
cia pública, em gestão 
e liderança.   
 
 Cercado de bons 
exemplos, sigo. Com fé 
em Deus, amor pela 
família e gratidão pelos 
amigos.  

http://www.sincomerciomarilia.com.br
http://www.sincomerciomarilia.com.br
https://blognoel.correios.com.br/blognoel/index.php#divCampanha
https://blognoel.correios.com.br/blognoel/index.php#divCampanha
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RELAÇÕES TRABALHISTAS 

 Após um esforço 
em rodadas de negoci-
ação, a Convenção Co-
letiva de Trabalho para 
o comércio de Marília 
caminha para um acor-
do que deve ser anun-
ciado nos próximos di-
as.  
 
 A negociação já 
encaminhou os princi-
pais termos e espera 
algumas análises em 
detalhes técnicos e jurí-
dicos a serem organiza-
dos nos próximos dias. 
 
 A medida deve 
garantir mais uma vez 
maior segurança para 
empresas e atender de 
forma mais rápida aos 
empregados com corre-
ção de salários, manu-
tenção de cláusulas so-
ciais e outros benefí-
cios. 
 
 “Arrastar a con-
venção nunca é benéfi-
co para nenhuma das 
partes e já está claro a 
essa altura uma preo-
cupação e compreen-
são de que os benefí-
cios devem ser para 
todos”, destacou o pre-
sidente Pedro Pavão. 
 
 A comissão de 
negociação da entidade 
destaca que tem segui-
do as diretrizes estabe-
lecidas em assembleia 
dos comerciantes. 

 Marília registrou a abertura de 1.948 em-
presas no período de janeiro a outubro deste ano, 
conforme dados do Centro de Pesquisa e Informa-
ção da Secretaria Municipal de Trabalho, Turismo 
e Desenvolvimento Econômico 
 
 O capital investido pelos novos CNPJs chega 
a quase R$ 70 milhões, (R$ 69.587.139), com mé-
dia de R$ 6,9 milhões ao mês. 
  
 Foram 500 empresas de perfil geral e 1.448 
MEIs (Microempresas Individuais), que são os Mi-
croempreendedores Individuais. Julho segue co-
mo o mês com mais aberturas, com 228 abertu-
ras. Janeiro foi o menor, com 82. 
 
 Áreas de beleza, costura, gastronomia, bar-
bearia, agricultura familiar e festas são destaques 
nas novas empresas. Somente em outubro foram 
203 novos CNPJs abertos. 
 
 Não há dados sobre o fechamento de em-
presas, já que o número oscila muito em função 
da falta de medidas para baixa dos CNPJS ou bai-
xas muito depois do final das atividades. 

Marília tem 1.948 empresas 

em 2023; maioria são MEIs 

 Um ato solene 
com a presença do pre-
feito Daniel Alonso e do 
Secretário de Turismo, 
Trabalho e Desenvolvi-
mento, Nelson Mora, 
marcou sanção de leis 
para doação de áreas a 
17 empresas da cidade 
em busca de expansão e 
suporte para instalação 
e crescimento. 
 
 As novas doações 
representam a ocupa-
ção de 30 mil metros 
quadrados de área por 
empresas nos ramos de 
alimentos, metalurgia, 
serviços, logística, entre 
outros, segundo comu-
nicado oficial. 
 
 Os lotes doados 
variam de mil metros 
quadrados a 2.500 me-
tros quadrados e os be-
neficiados têm até dois 
anos para construir os 
novos parques industri-
ais e centros de apoio, 
como espaços logísticos.  
 
 Alguns desdobros 
permitiram contemplar 
o maior número de em-
presários. Ao menos cin-
co novas doações ainda 
aguardam pauta para 
votação pelo plenário 
da Câmara de Marília.  

Doação de áreas 

incentiva 17  

novas empresas 

Esforço em negociação encaminha acordo e convenção coletiva 
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 Evolução de obra mostra megaestrutura do Sesc em Marília 

INVESTIMENTOS 

 A obra da unidade 
do Sesc em Marília atin-
giu pouco 10% do proje-
to e já mostra a mega-
estrutura a ser instalada 
na cidade para atendi-
mento a trabalhadores 
do comércio e à comu-
nidade em geral de toda 
a região. 
 
 A base para os 
pavimentos dos prédios 
com os diversos servi-
ços de saúde, lazer, cul-
tura e atendimento 
avançou com projeto 
em estruturas de aço e 
projeção de fechamen-
to em vidro.  
 
 Além disso, uma 
grande instalação com 
base em concreto usina-
do mostra o espaço que 
vai abrigar a piscina 
com vista para o vale, 
vestiários, espaço de 
equipamentos e mais. 
 
 A obra foi apre-
sentada durante uma 
visita de representantes 
do Sincomercio Marília 
e do Sindicato dos Co-
merciários na cidade. 

 Participaram o 
presidente do Sinco-
mércio Marília, Pedro 
Pavão, o vice-
presidente da entida-
de, Eduardo Kawakami, 
e os diretores Paulo 
Querino da Paixão e 
Vanderlei de Souza 
Azevedo.  
 
 Também esteve 
no local o presidente 
do Sindicato dos Co-
mércios, Mário Herre-
ra. 
 
 O engenheiro 
Alexandre Francisco da 
Silva, do Sesc e de 
acompanhamento à 
execução da obra, e a 
arquiteta Graziela Cris-
tiane Paura, contratada 
pela Emobrel, apresen-
taram o local. 

 É um grande pro-
jeto, com orçamento 
que passa de R$ 100 
milhões e vai implantar 
17.238m² de área cons-
truída em um terreno 
com 62.398m².  
 
 “É um presente 
enorme para Marília e 
toda a região, é a maior 
obra da cidade no mo-
mento, vai atender es-
pecialmente trabalha-
dores. É uma honra e 
uma grande satisfação 
poder participar da his-
tória, ver 20 anos de 
trabalho evoluindo 
dessa maneira”, disse 
Pedro Pavão. 
 
 Dirigentes pude-
ram conhecer ainda a 
maquete da obra insta-
lada na sede da empre-

sa Emobrel, que venceu 
a nova licitação após 
dificuldades e atrasos 
provocados durante a 
pandemia de Covid. 
 
 “É impressionante 
e apesar de parte da 
estrutura já poder ser 
vista pelo lado de fora, 
só aqui a gente percebe 
a dimensão dessa gran-
de obra e de como vai 
mudar a vida em Marí-
lia”, disse Eduardo Ka-
wakami. 
 
 A construção mo-
vimenta 50 trabalhado-
res da cidade e a econo-
mia de Marília com cir-
culação de recursos no 
comércio, empresas de 
serviços e fornecedores. 
 
 Prevê conclusão 
em 2025 em um traba-
lho com muitos deta-
lhes. 
 
 Inclui cuidados 
ambientais com área de 
preservação permanen-
te—árvores protegidas 
ao lado da estrutura—e 
até uma nascente. 
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Biografia de Abram Szajman é guia em tempos de reconstrução 

RECONHECIMENTO 

 “Abram Szajman, 
a construção de um ho-
mem e de seu legado”, 
lançado em 2012, é 
mais que um livro bio-
grafia e um sucesso de 
vendas mais de dez 
anos depois.  
 
 É um roteiro para 
enfrentar momentos 
difíceis. Um guia para 
estes tempos, que ele 
mesmo chama de re-
construção pós-
pandemia. 
 
 Com 280 páginas, 
mostra histórias e ima-
gens de um menino nas-
cido em família simples 
no bairro do Bom Reti-
ro, em São Paulo, em 
1939, que virou referên-
cia enquanto construiu 
lições sobre economia, 
investimento e gestão.  
 
 Relata a formação 
de um líder empresarial 
que se tornou um dos 
mais influentes no país 
a ponto de sua biografia 
aparecer no site da 
Amazon como 219ª 
mais  vendida entre re-

latos sobre Presidentes 
e Chefes de Estado em 
todo o mundo. 
 
 Mostra sucesso 
em suas empresas e a 
superação de crises em 
seus negócios e nas 
instituições que geriu  
desde a década de 60. 
Inclui enfrentamento a 
todos os planos econô-
micos, inflação, instabi-
lidades políticas e eco-
nômicas. 
 
 Mostra a reorga-
nização da Federação 
do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do 
Estado de São Paulo, 
uma potência em re-

presentação empresa-
rial em que ele atua há 
mais de 50 anos, 40 
como presidente.  
 
 Traz histórias de 
um homem que sofreu 
perseguições pessoais 
por suas posturas con-
tra gestores e que sen-
tou ao lado de presi-
dentes, governadores 
e líderes internacio-
nais.  
 
 E que esteve jun-
to aos trabalhadores e 
à comunidade, investiu 
em educação e justiça 
social. 
 
 Durante a pande-

mia atuou para salvar 
vidas e empresas, até a 
Organização Mundial de 
Saúde declarar o fim da 
Emergência. 
  
 “Setores profun-
damente afetados tanto 
pela pandemia como 
pelos equívocos cometi-
dos no seu enfrenta-
mento, o comércio e os 
serviços não deixarão 
cair a bandeira da espe-
rança”, disse Abram em 
2021, em plena crise. 
 
 Manteve a lide-
rança com foco no futu-
ro. “Aguardamos diretri-
zes nos rumos da eco-
nomia para tomarmos 
as decisões da porta da 
empresa para dentro”, 
disse em texto de feve-
reiro deste ano. 
 
 E em meio a tudo 
isso ajudou desenvolvi-
mento de cidades, tem 
marcas em Marília, on-
de é Cidadão Mariliense 
reconhecido, e histórias 
de investimentos, pro-
gresso e apoio ao co-
mércio e economia. 

Danilo Miranda (Sesc), Abram Szajman, Luiz Francisco de As-
sis Salgado (Senac) e Antonio Carlos Borges, (FecomercioSP) 

Abram Szajman em publicação da FecomercioSP: ideias em 
defesa do desenvolvimento econômico e social 

https://www.amazon.com.br/Abram-Szajman-Jorge-J-Okubaro/dp/8573127554
https://www.amazon.com.br/Abram-Szajman-Jorge-J-Okubaro/dp/8573127554
https://www.amazon.com.br/Abram-Szajman-Jorge-J-Okubaro/dp/8573127554


Out de 2023 —Página 6 O Comerciante—Sincomércio Marília 

Obra do Sesc, um presente com a marca de Abram Szajman 

RECONHECIMENTO 

 Um trabalho de 20 
anos da diretoria do Sin-
comércio Marília para a 
instalação do Sesc na 
cidade tem pelo menos 
dez anos de acompa-
nhamento e apoio de 
Abram Szajman para a 
consolidação do projeto. 
E vale a pena contar es-
sa história com detalhes 
de datas. 
 
 Na virada para os 
anos 2000, a tão sonha-
da unidade do Sesc 
(Serviço Social do Co-
mércio) em Marília era 
um sonho e uma pro-
messa repetida por polí-
ticos de todas as linhas. 
Mais que um sonho, era 
uma necessidade. 
 
 Foi isso que o pre-
sidente do Sincomércio, 
Pedro Pavão, e o empre-
sário Eduardo Kawaka-
mi, vice-presidente da 
entidade, foram dizer a 
Szajman durante um 
encontro do setor em 
Presidente Prudente. 
Voltaram com a promes-
sa de que a cidade teria 
o Sesc. 
 
 Enquanto a articu-

lação em Marília foi 
buscar o espaço para a 
obra, Szajman atuava 
em São Paulo para in-
cluir a sede no planeja-
mento técnico, econô-
mico e de investimen-
tos do Sesc. 
 
 Em 2010 a área 
foi identificada no Jar-
dim Portal do Sol. Em 
2011 o terreno foi co-
locado à disposição do 
Sesc para instalação. 
 
 “É preciso enten-
der o tamanho deste 
projeto para saber co-
mo é preciso ter res-
paldo para conseguir. 
A obra do Sesc em Ma-
rília só era menor que 
o projeto unificado de 
todas as estações de 

tratamento de esgoto 
da cidade”, destaca 
Pavão. 
 
 Ele é enfático: 
sem Abram Szajman ao 
nosso lado, Marília ain-
da não teria previsão 
do Sesc. 
 
 Apenas em 2014 
a cidade oficializou a 
cessão do terreno, com 
o registro de uma es-
critura do imóvel, cele-
brado com encontro na 
sede da FecomercioSP 
com autoridades da 
cidade. 
 
 A solenidade foi 
feita com a presença 
de Abram Szajman, do 
então diretor do Sesc, 
Danilo Santos de Mi-

randa, Pavão e o diretor 
do Sincomercio Marília, 
Paulo Querino da Pai-
xão. 
 
 O projeto de in-
vestimento começou a 
tramitar e pouco mais 
de dois anos depois a 
cidade recebeu o proje-
to com detalhes técni-
cos e a previsão de in-
vestimentos de R$ 100 
milhões. 
 
 A escritura defini-
tiva saiu em 2018, com 
o encaminhamento para 
a aprovação final do 
projeto técnico de obras 
e intervenções ao lado 
da área de preservação.  
  
 Em fevereiro de 
2020 o Sesc anunciou 
início das obras. Logo 
veio a pandemia e com 
ela desafios para a eco-
nomia. 
 
 Em meio às restri-
ções e dificuldades do 
momento, o Sesc preci-
sou trocar construtora, 
refazer cálculos, licita-
ção e contratos. E a obra 
segue firme. Marília vai 
ter o Sesc. 
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Recuperação do Senac, um marco de Szajman para Educação 

RECONHECIMENTO 

 O Senac (Serviço 
Nacional de Aprendiza-
gem Comercial) outro 
braço de desenvolvi-
mento econômico e so-
cial ao lado do Sesc, 
também tem história 
em Marília e tem a assi-
natura de Abram Szaj-
man, tanto nos cursos 
locais quanto na conti-
nuidade do trabalho da 
instituição. 
 
 O dirigente esteve 
à frente de um projeto 
que na década de 80 
salvou o Senac em meio 
à queda de repasses. 
Começou com um plano 
da Proposta Estratégica 
para o Senac de São 
Paulo nos anos 80” mu-
dou a história. 
 
 A crise no serviço 
apontava dois cami-
nhos: conformar-se e 
diminuir ou buscar ar-
ranjos para reorganiza-
ção administrativa, pro-
gramática e operacional. 

 “O maior curso 
que nós tínhamos na 
época era o de datilo-
grafia”, lembraria mui-
tos anos depois, em 
depoimento ao jorna-
lista Jorge Okubaro pa-
ra o livro biografia 
“Abram Szajman, A 
construção de um ho-
mem e seu legado”. 
 
 Há números para 
lembrar essa situação: 
havia 5.000 máquinas 
de escrever nas unida-
des do serviço, incluin-

do Marília.  
 
 O Senac seria 
uma das primeiras ins-
tituições brasileiras a 
oferecer curso de in-
formática.  
 
 Passou por mo-
dernização de instala-
ções, lançamento de 
cursos superiores e 
novos desafios como o 
projeto do Grande Ho-
tel de Águas de São 
Pedro. Hotelaria e gas-
tronomia no local se 

tornaram referência. 
 
 Foi tanto impacto 
que em encontro com 
governo do Estado 
Abram Szajman recebeu 
a oferta para assumir o 
Grande Hotel de cam-
pos do Jordão, um dos 
mais cultuados pontos 
turísticos do Estado.  
 
 E fez tudo isso 
sem desviar da gestão 
no setor, sem deixar de 
lutar pela modernização 
das regras tributárias, 
do desenvolvimento 
econômico e fortaleci-
mento do setor. 
 
 Transformou a 
Federação em celeiro 
de técnicos, projetos e 
estudos técnicos sobre 
economia, orientação 
de empresários, análise 
jurídica e intervenções 
junto ao poder público. 
Um legado que não po-
de ser medido. Mas que 
deve ser lembrado. 

Campus do Senac em SP: crescimento e expansão no interior Curso de datilografia, substituído por aulas de informática 
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Abram Szajman e Marília têm datas importantes em 2024 

RECONHECIMENTO 

 A homenagem a 
Abram Szajman no final 
deste ano prepara as 
comemorações para 
2024, ano com muitas 
datas e boas memórias 
para ele e a cidade de 
Marília. 
 
 Vai marcar o 40º 
aniversário da primeira 
eleição que levou Szaj-
man à presidência da 
FecomercioSP. Também 
os 40 anos da fundação 
da Associação do Co-
mércio, que se tornari-
am o Sindicato do Co-
mércio Varejista de Ma-
rília três anos depois. 
 
 Em 2024 Abram 
Szajman comemora 85 
anos – nasceu em 1939, 
em São Paulo – e dez 
anos da aprovação do 
projeto de lei que con-

cedeu a ele o título de 
Cidadão Mariliense, 
em 19 de agosto por 
iniciativa do vereador 
Luiz Eduardo Nardi. 
 
 O título foi entre-
gue em 2018, levado a 
ele pelo ex-presidente 
da Câmara, Wilson Da-
masceno. Pedro Pavão, 
presidente do Sinco-
mércio Marília, acom-
panhou. 
 
  Szajman citou  
empresas de alimentos 
da cidade, o Senac e a 
chegada do Sesc.  
 
 “É com essa me-
ta de contribuir para 
que a cidade mante-
nha seus notáveis índi-
ces de qualidade de 
vida que recebo, muito 
honrado, o título de 

cidadão mariliense.” 
 
 Conheça um pou-
co mais sobre a vida e 
a história do dirigente: 
 
- Família 
Abram Abe Szajman é 
filho dos imigrantes 
poloneses Szaja Szaj-
man (pronuncia-se 
Chaya Cháiman) e Cha-
ja Mindla Szajman. Ca-
sado com Cecília Zaclis, 
pai de Cláudio, André e 
Carla Szajman. 
 
- Economia 
Desde os primeiros va-
lores recebidos com 
trabalho ainda na ju-
ventude, Abram Szaj-
man criou hábito de 
guardar reservas. Sem-
pre foi um estudioso 
de investimento em 
ações  

- Impostos 
Em 1987 já era referên-
cia na luta contra carga 
tributária e protagoni-
zou enfretamento ao 
então prefeito Jânio 
Quadros contra aumen-
to de 2.000% no IPTU. 
Caso virou perseguição 
pessoal contra Abram 
 
- Eleições 
Cotado para disputar a 
prefeitura de São Paulo, 
disse: “não sou candida-
to de mim mesmo. Se 
houver alguém melhor 
do que eu, contará com 
meu apoio. 
 
- Segurança 
Participou na criação e 
atuação do Instituto São 
Paulo Contra a Violên-
cia, responsável por vá-
rios projetos de segu-
rança pública na capital.  

 

A biografia e imagens com príncipe de Mônaco, Premier Português e presidente Figueiredo 
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Regularização de débitos de ICMS com descontos de até 70% 

ORIENTAÇÃO JURÍDICA 

 O Governador do 
Estado de São Paulo 
sancionou a Lei nº 
17.784/2023, instituin-
do o Programa Resolve 
Já, cujo objetivo consis-
te em estimular o reco-
lhimento do ICMS por 
meio da facilitação na 
resolução de demandas 
administrativas envol-
vendo autos de infração 
relacionados ao impos-
to, concedendo maior 
prazo para o adimple-
mento, maiores des-
contos e novas possibi-
lidades de pagamento. 
 
 Como se sabe, o 
ICMS é um tributo esta-
dual e, em geral, as mul-
tas e juros decorrentes 
de atraso no pagamento 
costumam ser significa-
tivamente elevadas, no-
tadamente no Estado de 
São Paulo, onde a pena-
lidade por atraso no pa-
gamento corresponde à 
0,33% ao dia, podendo 
chegar ao percentual de 
20% do total do impos-
to, sem descartar a inci-
dência dos juros de mo-
ra. 
 
 É estimado que, 

em razão dos benefí-
cios propostos pela 
nova Lei em vigor, haja 
a significativa redução 
das pendências de dé-
bitos de ICMS perante 
o Estado de São Paulo, 
isso porque a legisla-
ção passou a admitir a 
concessão de elevados 
descontos nas multas 
incidentes sobre o va-
lor do tributo, o que 
permitirá que as em-
presas regularizem su-
as dívidas de ICMS com 
maior facilidade e tra-
balhem com mais fôle-
go financeiro.  
 
 O percentual de 
desconto aplicado pelo 
Estado pode variar en-
tre 10 e 70 por cento, 
cuja estimativa leva em 

consideração a agilida-
de do contribuinte na 
adesão ao Programa.  
 
 A nova regula-
mentação, sem sombra 
de dúvidas representa 
um incentivo ao contri-
buinte adimplente, es-
pecialmente porque, 
na condição de deten-
toras de crédito acu-
mulado e de ressarci-
mento ST, as empresas 
terão a sua liquidez 
ampliada. 
 
 Destaca-se que 
os benefícios previstos 
na Lei nº 17.784/2023 
se estendem a todos os 
autos de infração até a 
sua respectiva inscrição 
em Dívida Ativa, inclu-
indo os que foram ob-

jeto de impugnação ad-
ministrativa, excetuan-
do-se apenas os débitos 
já ajuizados. 
 
 Desta forma, é 
importante que as em-
presas contribuintes do 
ICMS se atentem aos 
valores passíveis de par-
celamento com as con-
dições e benefícios insti-
tuídos pelo Programa, 
sendo essencial que a 
análise técnica seja rea-
lizada por um especialis-
ta em direito tributário, 
que poderá dirimir 
quaisquer dúvidas rela-
cionadas ao passivo da 
empresa e à respectiva 
legislação aplicável. 
 
 O Sindicato do Co-
mércio Varejista de Ma-
rília realiza a assessoria 
e consultoria jurídica 
trabalhista por meio de 
seu núcleo jurídico para 
seus associados.  
 
 Para melhores in-
formações, consulte um 
especialista de sua con-
fiança ou entre em con-
tato com o sindicato por 
meio do telefone (14) 
3402-4444. 
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Boletim orienta MEIS para vender mais na Black Friday 

EXPRESSO MEI 

Otimismo cresce mas segue 

abaixo de outubro de 2022 

 Para aproveitar ao 
máximo a Black Friday 
2023, os empresários 
devem, desde já, se 
preparar adequada-
mente para a data — 
que, neste ano, cairá no 
dia 24 de novembro.  
 
 Siga as dicas es-
senciais da edição de 
outubro do Expresso 
MEI, boletim mensal 
produzido pela Federa-
ção do Comércio de 
Bens, Serviços e Turis-
mo do Estado de São 
Paulo 
(FecomercioSP), planeje
-se e venda muito mais. 
 
A publicação, de núme-
ro 40, também destaca 
a importância de um 
pós-venda eficiente, 
etapa que tem papel 
fundamental na fideliza-
ção dos clientes. As su-
gestões servem tanto 
para a Black Friday co-
mo para o período na-
talino. 
 
 Veja, ainda, o pas-
so a passo para cancelar 
Nota Fiscal de Serviços 
eletrônica (NFS-e) ex-
clusivamente via portal 
da Receita Federal. Des-
de o dia 1º de setem-
bro, o MEI que presta 
serviços deve emitir o 
documento pelo site 
nacional. 
 
 Clique para confe-
rir conteúdo completo. 

 O otimismo do empresariado da capital 
paulista segue em alta. Em outubro, o Índice de 
Confiança do Empresário do Comércio (ICEC), 
elaborado pela Federação do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do Estado de São Paulo 
(FecomercioSP), cresceu 1,4% em relação a se-
tembro, passando de 110,2 para 111,7 pon-
tos. De junho até outubro, a expansão do indica-
dor já é de 7%.  
 
 Essa pontuação foi o melhor resultado des-
de janeiro, quando o ICEC chegou à casa dos 114 
pontos. 
 
 No entendimento da Entidade, dentre os 
fatores que contribuíram para o resultado estão 
a queda da inflação, que melhora poder de com-
pra dos consumidores, e a redução dos juros.  
 
 O Índice de Investimento do Empresário do 
Comércio (IIEC), que mede o quanto os players 
estão dispostos a injetar recursos nos negócios 
avançou, passando de 101,7 para 103,1 pontos.  
  
 Dados indicam uma melhora no ímpeto do 
empresariado em investir nas próprias empresas. 
 
 Apesar das altas relevantes, todos os indi-
cadores sofreram queda significativa em relação 
a outubro do ano passado, às vésperas da elei-
ção: o ICEC caiu 8,8%, o ICAEC, em 15,6%.  

 O Conselho de 
Sustentabilidade da Fe-
comercioSP produziu o 
e-book Desmitificando 
o ESG para ajudar o em-
presário a manusear 
princípios sem se per-
der, bem como para 
desfazer a impressão de 
que a agenda ESG não é 
para pequenas empre-
sas.  
 
 O material, dispo-
nível no Fecomercio 
Lab, efetiva mais uma 
etapa na vasta produ-
ção de conteúdo de ori-
entação sobre sustenta-
bilidade e ESG produzi-
do pela Federa-
ção. Acesse aqui. 
 
 Práticas ESG ge-
ram mais percepção de 
valor para produtos sus-
tentáveis, permitindo a 
ampliação dos ganhos.  
 
 O primeiro passo 
é conhecer os objetivos 
do desenvolvimento 
sustentável da Organi-
zação das Nações Uni-
das (ONU), bem como 
suas metas.  
 
 A partir disso, es-
colher poucos objetivos, 
estabelecer poucos indi-
cadores e metas de 
acompanhamento e 
atuar com intensidade.  

E-book orienta 

e desmistifica 

passos para ESG 

https://lab.fecomercio.com.br/orientacao/prepare-se-para-vender-na-black-friday/?src=pf
https://lab.fecomercio.com.br/orientacao/prepare-se-para-vender-na-black-friday/?src=pf
https://lab.fecomercio.com.br/orientacao/gestao-empresarial/desmistificando-esg-o-que-as-pequenas-empresas-ganham-com-a-responsabilidade-socioambiental/
https://lab.fecomercio.com.br/orientacao/gestao-empresarial/desmistificando-esg-o-que-as-pequenas-empresas-ganham-com-a-responsabilidade-socioambiental/
https://lab.fecomercio.com.br/orientacao/gestao-empresarial/desmistificando-esg-o-que-as-pequenas-empresas-ganham-com-a-responsabilidade-socioambiental/
https://brasil.un.org/pt-br/sdgs
https://brasil.un.org/pt-br/sdgs
https://brasil.un.org/pt-br/sdgs
https://brasil.un.org/pt-br/sdgs
https://brasil.un.org/pt-br/sdgs


CNC prevê consumo moderado às vésperas de Black Friday 

TENDÊNCIAS 
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 A diretoria eleita para a gestão 2023–2025 
do Fórum Empresarial da Lei Geral de Proteção de 
Dados (LGPD) terá Rony Vainzof, consultor jurídico 
da FecomercioSP como novo secretário-executivo. 
 
 O grupo, que reúne representantes de mais 
de cem entidades empresariais de diferentes seto-
res da economia brasileira, busca promover ações 
para garantir a segurança jurídica na aplicação da 
LGPD e fomentar o avanço da cultura de proteção 
de dados pessoais no Brasil. 
 
 Vainzof atuará em uma chapa mista, em con-
junto com Andrei Gutierrez, da Associação Brasilei-
ra de Empresas de Software (Abes) e presidente do 
Conselho de Economia Digital e Inovação da Enti-
dade, que assumirá o cargo de secretário-
executivo-adjunto, além de Thômaz Corte Real e 
Mariana Castro, ambos da Abes, como diretores 
de Articulação. 
 
 Após dois anos à frente do hub como secre-
tário-executivo, Gutierrez destacou, durante a reu-
nião, as conquistas obtidas desde 2020, quando o 
fórum foi criado. 
 
 “Acreditamos, somamos esforços e construí-
mos uma ampla coalizão empresarial de mais de 
cem entidades do setor privado. Minha gratidão a 
todas as organizações empresariais.” 

Federação dirige Fórum  

Empresarial sobre LGPD 

 O cenário econô-
mico revela sinais de 
cautela entre os consu-
midores, à medida que 
se aproximam as princi-
pais datas comemorati-
vas do comércio.  
 
 De acordo com a 
Intenção de Consumo 
das Famílias (ICF), apu-
rada mensalmente pela 
Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo 
(CNC), houve um leve 
avanço de 0,3% em ou-
tubro, após um mês de 
estabilidade em setem-
bro.  
 
 Embora o indica-
dor ainda se mantenha 
em um nível de satisfa-
ção (104,2 pontos), a 
intenção de compra 
apresenta desacelera-
ção, com seu cresci-
mento mensal perden-
do força desde abril.  
 
 Na comparação 
anual, a intenção de 
consumo cresceu 
19,7%, mas a taxa é a 
mais baixa desde outu-
bro do ano passado. 
 
 “A desaceleração 
da inflação, que impul-
sionou de maneira po-
sitiva a renda e o con-
sumo, parece ter perdi-
do vigor a partir de 
agosto,”, destaca o pre-
sidente da CNC, José 
Roberto Tadros.  

 No cenário jurídico 
atual, a crescente inci-
dência dos chamados 
“jabutis”— inserção de 
normas sem correlação 
com as da proposta ori-
ginal de uma Medida 
Provisória (MP) — tem 
gerado preocupações 
quanto aos seus impac-
tos.  
  
 A décima edição 
do boletim Direito Con-
temporâneo, elaborado 
pelo Conselho Superior 
de Direito da Fecomerci-
oSP, aborda de forma 
incisiva essa questão 
que aflige o meio do Di-
reito. 
 
 No editorial assi-
nado por Ives Gandra 
Martins, presidente do 
conselho, são discutidas 
três tendências que in-
quietam os profissionais 
da área em relação ao 
ativismo judicial.  
 
 Em uma contribui-
ção valiosa, o advogado 
Kiyoshi Harada, membro 
do conselho e presiden-
te do Instituto Brasileiro 
de Estudos de Direito 
Administrativo, Finan-
ceiro e Tributário 
(Ibedaft), dedica-se a 
uma análise das disposi-
ções da MP 1.171, de 30 
de abril de 2023.  

Ives Gandra 

analisa Medidas  

Provisórias: jabutis 

https://www.fecomercio.com.br/conselhos/conselho-superior-de-direito
https://www.fecomercio.com.br/conselhos/conselho-superior-de-direito
https://legis.senado.leg.br/sdleg-getter/documento?dm=9344611&disposition=inline
https://legis.senado.leg.br/sdleg-getter/documento?dm=9344611&disposition=inline
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Visionário inspirador, Danilo Santos de Miranda deixa legado 

MEMÓRIA 

 A morte de Dani-
lo Santos de Miranda, 
diretor regional do Sesc
-SP, no dia 29 de outu-
bro, representa uma 
perda para familiares, 
amigos, o Sesc e a cul-
tura brasileira. 
 
 Natural de Cam-
pos dos Goytacazes 
(RJ), dedicou mais de 
cinco décadas à institui-
ção, atuando à frente 
da Diretoria Regional 
desde 1984.  
 
 Foi um dos res-
ponsáveis pela vinda do 
Sesc a Marília. Veja um 
pouco do que diz a Fe-
comércioSP sobre Dani-
lo Miranda. 
   
 Homem inspira-
dor e visionário, dedi-
cou incansáveis esfor-
ços em prol da difusão 
cultural em suas dife-
rentes manifestações, 
destinadas a todos os 
públicos, faixas etárias 
e estratos sociais.    
 
 É imensurável o 
impacto positivo que o 
Sesc-SP teve na vida de 
tantas pessoas como 
um espaço onde a vida 
se faz presente em um 
grande e valoroso uni-
verso artístico e que 
deu voz a milhares de 
agentes essenciais da 
Cultura no Brasil.     
 
 "O Sesc São Paulo 

e o Brasil devem a Da-
nilo Santos de Miranda 
a concepção e a prática 
de que a cultura é uma 
condição da cidadania 
e uma ação educativa 
continuada. Será a nos-
sa obrigação manter 
vivo esse legado", afir-
ma Abram Szajman, 
presidente da Feco-
mercioSP. 
 
 Gestor, líder e 
amigo. Predicados que 
se tornaram a sua mais 
fiel identidade ao lon-
go das décadas em que 
esteve à frente do Sesc
-SP, instituição que vai 
muito além de ser um 
centro de artes e con-
vivência, mas também 
um ambiente humani-
tário, de inclusão soci-
al, de respeito ao pró-
ximo, de valorização à 
diversidade e de des-
cobertas de talentos. 

 Uma entidade 
que trouxe (e ainda 
trará) oportunidades 
àqueles que, assim co-
mo ele, compreendem 
o valor artístico no pro-
cesso de formações 
pessoal e profissional 
das pessoas e no reco-
nhecimento do seu pa-
pel como cidadão e 
agente transformador 
da sociedade. 
 
 Danilo Miranda 
fez do Sesc-SP mais do 
que um projeto no âm-
bito cultural, mas um 
convite a todos que 
podem (e querem) ex-
perimentar uma reali-
dade renovadora, re-
pleta de perspectivas, 
reflexão, cidadania e 
progresso. 
 
 Danilo Miranda 
nunca escondeu a pai-
xão pela música, pela 

dança, pelo teatro, pelo 
cinema, enfim, pelas 
iniciativas que nos 
transportam a um uni-
verso que esbarra no 
conceito de um cenário 
ideal e cheio de propósi-
tos. 
 
 Um homem que 
se colocou a postos no 
chamamento ao serviço 
social, unindo a simplici-
dade e a magnitude em 
um significado muito 
maior. 
 
 Com a serenidade 
que sempre o acompa-
nhou, a FecomercioSP, 
o Sesc-SP e o Senac-SP 
se despedem de quem 
tanto presenteou o País 
com o acesso à educa-
ção, ao lazer e à cultura 
— e, agora, com o seu 
brilhante e valoroso le-
gado. 


